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Quanto a organização dos 
serviços 

 A partir de 2004 a Política Nacional de 
Assistência Social – PNAS traz novas diretrizes 
acerca dos serviços socioassistenciais o que 
impulsionou nos municípios também uma 
mudança na concepção dos serviços/programas 
sociais. 



  

 Em 2006 iniciou-se na extinta FUMDEC um 
estudo a fim de se rever a organização dos 
serviços, visto que a estrutura da Fundação não 
proporcionava a execução dos programas em 
conformidade com as novas diretrizes 
nacionais. 



  

 Percebeu-se que as possibilidades de sucesso 
estariam vinculadas à criação da Secretaria que 
já traria na sua estrutura organizacional os dois 
níveis de proteção delineados na Política 
Nacional de Assistência Social, sendo: Proteção 
Social Básica e Proteção Social Especial. 



  

 Assim, desde 2007, os serviços foram 
organizados na estrutura da recém criada 
Secretaria Municipal de Assistência Social - 
SEMAS conforme preconiza a PNAS, estando o 
atendimento e suas respectivas unidades 
distribuídos em conformidade com seu nível de 
proteção, ou seja: Proteção Social Básica e 
Proteção Social Especial



  

  oferta atendimento às famílias e indivíduos 
com o objetivo de prevenir situações de 
risco através do desenvolvimento de 
potencialidades e aquisições, e o 
fortalecimento de vínculos familiares e 
comunitários (PNAS, 2004:19)

Proteção Social Básica:



  

Proteção Social Especial:
oferta de atendimento às famílias e indivíduos com 

seus direitos violados.

Proteção Social Especial de Média Complexidade: 
atendimento a famílias e indivíduos cujos 
vínculos familiar e comunitário não foram 
rompidos.

Proteção Social Especial de Alta Complexidade: 
atendimento a famílias e indivíduos cujos vínculos 
familiar e comunitário foram rompidos.



  

Quanto aos serviços, benefícios, 
programas e projetos de atendimento 

a pessoa em uso/abuso de 
substâncias psicoativas:

• Centros de Referência de Assistência Social - 
CRAS

• Unidades Municipais de Assistência Social - 
UMAS



  

• Centros de Referência Especializados de 
Assistência Social – CREAS

• CREAS Temático Horto Medicinal cuja 
especialidade é a oferta de serviço 
especializado ao adolescente em 
uso/abuso de substância psicoativa.

• Complexo 24 horas: Projeto Cultivando 
Vidas

• Casa de Acolhida Cidadã - CAC



  

Público alvo - CREAS:
   Adolescentes de 14 a 18 anos que se 

encontram em situação de risco pessoal e 
social e/ou com seus direitos ameaçados 
e/ou violados e que façam uso de 
substâncias psicoativas.

Público Alvo – Complexo 24 horas:
• Crianças e adolescentes em situação de rua



  

Acontece no CREAS Temático 
Horto Medicinal 

- Palestras educativas e preventivas

- Discussões sobre os direitos da pessoa em uso/abuso 
de substância psicoativa

- Atividades com as plantas medicinais

- Atividades socioeducativas

- Visitas domiciliares

- Concessão de vale transporte

- Concessão de bolsa incentivo 



  

Acontece no Complexo 24 horas: 
Projeto Cultivando Vidas 

 - Atividade no CREAS Temático Horto Medicinal 

- Atividades no CRAS Redenção

- Atividades socioeducativas e preventivas

- Visitas domiciliares

- Atendimento psicossocial individual e em grupo

- Recâmbios

- Encaminhamentos



  

Propostas:
- Readequação do Projeto Cultivando Vidas
- Instituição do Grupo de Trabalho
- Rede de Atenção a Pessoa em uso/abuso de
Substância Psicoativa
- Implementação dos 02 (dois) Centros de Referência 

para Pessoas em Situação de Rua – CREASPOP
- Implementação dos 03 (três) Centros de Referência 

Especializados em Assistência Social – CREAS
- Que o assunto componha a agenda de prioridades 

do poder público
- Investimento em qualificação profissional



  

• Provocar o Consórcio Intermunicipal
• Instituir mais uma Equipe Especializada de 

Abordagem Social
• Instituir mais uma Equipe Especializada de 

Abordagem Social com foco na prevenção
• Formalizar parcerias com as Secretarias 

Municipal de Saúde, Cultura, Esporte e 
Lazer, Educação, Trabalho e Secretaria 
Estadual de Segurança Pública

• Descentralizar os Serviços instalados no 
Complexo 24 horas

• Criar no município o Acolhimento 
Institucional



  

Desafios:
• Efetivação da rede intersetorial de 

atendimento  a pessoa em uso/abuso de 
substância psicoativa

• Definição de uma proposta metodológica 
que efetivamente alcance o objetivo de 
superar o uso/abuso de substância 
psicoativa

• Qualificação profissional
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